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I. Critérios de classificação da avaliação e discussão curriculares 

 

Na avaliação e discussão curriculares o Júri avaliará e ponderará os elementos curriculares dos candidatos de acordo com a sua 

relevância para o posto de trabalho a ocupar tendo em conta a seguinte grelha classificativa, conforme as Portarias 207/2011 e 229-

A/2015 

A) Exercício de funções no âmbito da área de exercício profissional respetiva (de 0 a 6 valores) 

1. Competência técnico-profissional (de 0 a 3,5 valores) 

1.1 Organização e coordenação de serviços e unidades funcionais - 0 a 3 valores 

 

1.2 Organização e coordenação de consultas especializadas que promovam a estruturação e/ou 

desenvolvimento de áreas específicas da Oncologia Médica- 0 a 1,5 valor 

1.3 Organização e participação em equipas multidisciplinares - 0 a 1 valor 

Será avaliada de que forma a participação nos itens 1.1; 1.2 e 1.3 contribuíram para o desenvolvimento do 

serviço de oncologia médica na vertente assistencial, formativa e científica. A avaliação dos itens 1.1, 1.2 e 

1.3 pode ser cumulativa até ao máximo de 3,5 valores. 

 

  

2. Tempo de exercício das funções de Assistente Graduado (de 0 a 1 valor) 

2.1 Mais de 8 anos -  1 valor 

2.2 5 a 8 anos- 0.5 valor 

2.3 Menos de 5 anos - 0.25 valor 

3. Participação em equipas de urgência e apoio e enquadramento especializado à prática clínica (de 0 a 1 valor)     

3.1 Participação em equipas de Urgência de Oncologia (0 a 0.5 valor) 

3.1.1 Mais de 8 anos – 0.5 valor 

3.1.2 De 5 a 8 anos – 0.3 valor 

3.1.3 Menos de 5 anos - 0.1 valor 
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3.2 Participação em programas de enquadramento especializado à prática clínica em Oncologia (0 a 0,5 valor) 

3.2.1  Elaboração de Manuais ou Normas de Orientação Clínica adotadas na Instituição - até 0.3 

valor 

3.2.2 Participação em ações de formação para a Saúde Pública e Cuidados de Saúde Primários – 

0.2 valor 

4. Avaliação de desempenho obtida (de 0 a 0,5 valores) 

4.1 Com avaliação de desempenho quantificada  

4.1.1 – Classificação: relevante- 0.5 valor 

4.1.2 – Classificação:  adequada - 0.2 valor 

(Será selecionada a melhor classificação dos últimos 10 anos) 

4.2 Sem avaliação de desempenho quantificada 

4.2.1 Sem avaliação de desempenho - 0 valor 

                           

B) Atividades de formação nos Internatos Médicos e outras ações de formação (de 0 a 2 valores) 

1. Formação / Tutoria de Internos de Oncologia Médica (de 0 a 1 valor) 

1.1. Direção ou coordenação de serviços / unidades com idoneidade formativa para Oncologia Médica - 0.5 valor 

1.2. Coordenação / Orientação de programas de internato de Oncologia Médica - 0.3 valor 

1.3. Tutoria / orientação de formação de internos de Oncologia Médica – 0.2 valor 

2. Ações de formação ministradas (de 0 a 0.5 valor) 

2.1. Mais de 10 – 0.5 valor 

2.2. De 5 a 10 – 0.3 valor 

2.3. Menos de 5 - 0 a 0.2 valor 

3. Ações de formação frequentadas (de 0 a 0.5 valor) 

3.1. Participação em estágios e/ou cursos de formação com avaliação - 0 a 0.5 valor 
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3.2. Participação em estágios e/ou cursos de formação sem avaliação - 0 a 0.3 valor 

C) Trabalhos publicados e apresentados e atividades de investigação científica (de 0 a 4 valores) 

1. Trabalhos publicados (texto integral) em revistas científicas (de 0 a 2,3 valores) 

1.1. em revistas indexadas (PUBMED) com revisão por pares – 0 a 2 valores 

1.1.1 como primeiro autor ou sénior autor em mais do que 3 artigos – 2 valores 

1.1.2 como primeiro autor ou sénior autor até 3 artigos– 1,5 valores 
1.1.3 como coautor 0,1 valor por artigo até máximo de 0,5 valores 

 

1.2. em outras revistas, incluindo livros e manuais de divulgação nacional – 0 a 0,3 valor 

Será avaliada de que forma a participação nos itens 1.1; 1.2 contribuíram para o conhecimento na oncologia na vertente 

assistencial, formativa e científica. A avaliação dos itens 1.1, 1.2 pode ser cumulativa até ao máximo de 2,3 valores. 

2. Trabalhos apresentados em reuniões científicas (de 0 a 0.7 valor) 

2.1. em reuniões de âmbito internacional - 0 a 0,7 valor 

                  (0,1 valor por apresentação até ao máximo de 0,7)  

2.2. em reuniões de âmbito nacional – 0 a 0.3 valor 

(0,1 valor por apresentação até ao máximo de 0,3) 

3. Atividades de Investigação na área da oncologia médica (de 0 a 1 valor) 

 

3.1. como investigador principal - 0 a 0.7 valor 

3.2. como co-investigador - 0 a 0.3 valor  

E) Classificação obtida na avaliação na prova para obtenção do grau de consultor de Oncologia Médica – (0 a 1 valor) 

1.  Entre 18 e 20 valores – 1 valor  

2.  Entre 15 e 17 valores – 0.7 valor 

3.  Menos de 15 valores – 0.2 valor  

F) Experiência, capacidade e aptidão para a gestão de equipas, serviços e organizações (de 0 a 5 valores) 

 1. Direção de Serviço ou Departamento,  (de 0 a 1,75 valores) 

          1.1 Mais de 2 anos – 1,75 valores 
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          1.2 De 1 a 2 anos - 1 valor 

         1.3 Entre 6 meses e 1 ano -0,5 valor  

 

 2. Direção de Unidades Funcionais ou membro de comissão hospitalar (de 0 a 1.25 valores) 

 Direção de Unidade Funcional 

               2.1  Mais de 2 anos - 1.25 valor 

         2.2  De 1 a 2 anos - 1 valor 

         2.3  Entre 6 meses e  1 ano – 0.5 valor  

     3.  Membro de Comissão Hospitalar – 0,5 valor 

 4. Direção de Equipas de Urgência ou de Enfermaria (de 0 a 1,5 valor) 

               3.1  Mais de 2 anos – 1,5 valor 

         3.2  De 1 a 2 anos – 0.5 valor 

         3.3  Entre 6 meses e  1 ano – 0.3 valor  

G) Atividades docentes ou de investigação clínica relacionadas com Oncologia Médica (de 0 a 1 valor) 

1. Atividades docente universitária na área da Oncologia Médica (de 0 a 0,5 valor) 

1.1. Atividade doente regular / contratual – 0.3 a 0.5 valor 

1.2. Atividade docente pontual – 0.1 a 0.2 valor 

2. Atividades como orientador de investigação clínica na área da Oncologia Médica (de 0 a 0,5 valor) 

2.1. Como orientador principal – 0.3 a 0.5 valor  

2.2. Como co-orientador – 0.1 a 0.2 valor 

H) Outros fatores de valorização profissional, nomeadamente títulos académicos (de 0 a 1 valor) 

1. Participação em direção de sociedades científicas nacionais ou internacionais (de 0 a 0.2 valor) 

2. Participação em Júris de concursos médicos, como membro efetivo (de 0 a 0.1 valor) 
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3. Fatores de valorização profissional, nomeadamente títulos, competências atribuídas pela Ordem dos Médicos, cargos médicos 

e organização de reuniões científicas (de 0 a 0.2 valor) 

4. Títulos Académicos (de 0 a 0.5 valor) 

4.1. Doutoramento ou Professor Universitário – 0.3 a 0.5 valor 

4.2. Assistente Universitário ou Mestrado–  0.1 a 0.2 valor  

Nota: O Júri decide valorizar apenas os elementos documentalmente comprovados. 

 

 

II. Critérios de classificação da Prova Prática 

  

Na avaliação e discussão da Prova Prática o Júri avaliará a capacidade dos candidatos para resolver problemas e atuar, assim como 

reagir, em situações do âmbito da respetiva área profissional de especialidade, tendo em conta a sua relevância para o posto de 

trabalho a ocupar, conforme as Portarias 207/2011 e 229-A/2015. 

Na classificação do Plano de Gestão Clínica serão avaliados os seguintes parâmetros: 

A) Capacidade demonstrada na elaboração e discussão de um plano de organização e actividade do serviço de oncologia 

médica e na análise do impacto das medidas e nos ganhos reais em saúde implicados – 0 a 12 valores 

B) Capacidade demonstrada na planificação e discussão da referenciação de doentes oncológicos através de reuniões 

multidisciplinares – 0 a 3 valores 

C) Capacidade demonstrada na planificação e discussão da articulação com estruturas e redes de Cuidados Primários e 

Cuidados Paliativos – 0 a 2 valores 

D) Capacidade demonstrada na planificação e discussão da articulação com Redes de Referenciação de cuidados oncológicos 

– 0 a 2 valores 

E) Capacidade demonstrada na planificação e discussão de programas de avaliação da qualidade e eficiência dos serviços 

clínicos – 0 a 1 valor 

 

III. Classificação Final 

 

A classificação final dos candidatos resultará da média aritmética ponderada das classificações obtidas nos dois métodos de seleção, 

numa escala de 0 a 20 valores, de acordo com a seguinte fórmula: 

 

CF= (AC*0,7) + (PP*0,3) 
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em que: 

CF = Classificação Final 

AC = Avaliação curricular 

PP = Prova Prática 

 


